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«Faço a politica da tolerancia zer comparações temerarias; 61-10r ou menor iutensidade.> douà
..

e de respeito á opinião, diz um la-refere, os seus son�(:s de m�- R�sülhã' não. vãe 'rein.stallar-se
.

tópico 'da carta, não no Pl'OPO- ça, exalta modestos tlzrts, revi- nos seus ·habltos de senhora ca

sito subalterno "de canditar-rne ve? conforto e o carinho que sada, mas eruprehender uma

á bonemerencia dernocratica, Iras fruia na" casa paterna. E' uma aventura, iniciar urna .nova ex

porque entendo. que é es�e. o �uta travada entre amúos e bei- periencia recomeçar uni segun
meu d�ver d.e gove�'nante e �le' JOs, en��elagI'ima� �e despeito .e do e ir�etract<ivel� ajustameüto
republIcano. lllsuspeI,to. E env-r- reconciliações deh�lOsas. O habi- dé índole, de temperamento, de',
gonhar-me-ia, d.everas, s,e S)1l, to, atravez aí' attri ctos, \v!l'e for-. educação e de cara(;ter,; bani óp- '

nosso �stado ti vess.enl'Os ,((ll.e mando o cyclo e. na m.elhor ihy- posto, ou pouco menos, d'aquel-,
p�·eSellc.lar sc�nas de lllverosm'nl pothe�e' encerra n'um ajustamen- le qUE( conciliara nas . .primeiras

.

Porque' repugna ao' Presiden- violencia, como as que a
.

ca...la to, feliz E;l duradouro., l'íIa� ,ta:t?-- núpcias. ,
;::

.

te 4\dolpho Konder os 'proces- passo vemos desenrolar-se em bem, na hypothese contraría, _:_ Mas; filha, .esquece.!,!' que
sos- asphixiadores do absolutis- outras unidades da Federação j" r.é:nata' u'uma

.
eternidade

.
de ella busca' só o amparo, ' ai pro-

.

mo dictatorial, rejeitando os -im- E a palavra da ordem, COI}- aCIrra:nent?s. Seja como' fôr,-13 tecção .no segundo. marido, 'a
.

p�lls?s vi.Qlé�ltos e_. desamando tra as aggressões daquelles que'o habl�o que se formou. A gell-' confiança no futuro e no pro
tudo aquillo que nao contenha não podem ver a grandeza 'ia te habitua-se a tudo e, natural- lonaamento do: seu" bem estan: e
,alguina parcella de esforço em Patria, senão pelo fundo �eg:o mente, fica bem surprehendida dosaseus filhos!

'
. '

beneficio da collectividade e da da sua rebeldia, e nem sabem quando rompe-se de vez os élos .

_ Por isso' mesmo, minha
Repubfica, procurou-se-lhe-;' at- conseguir o titulo de beneme- que o contrahiram. senhora. EUa terá esse amparo}
tribuir indecisão .'Pela campanha �e�cia com que se. autorizem a A viuvez.! E' uma cousa si�- essa protecção dedicád\1' ,que' 9'

\ '

presidencial, como se o. respei- infirmar ;a pu,gna�ldade dGS C1'.- plesmente pa�oro.sa. Como-acon- primeiro lb'a :,deu, sénão por -el-
to á' opinião alheia fosse já a P::tzes e dos conscientes, te?e '!L. tudo. neste mund,o, .

as la, 'pelo interesse' dos filhos e

desestima e a apostasia de uma
. l'íIer�ce es�e docu.mento,. por mas Impressões apaga;n-s� de . 'pelo egoísmo e-déscanço da ve

convicção que, mais que o go- ISSO, foI'?S ue cartilha civica, pressa e duradouro. '80 -, Í1C� .a lhíce? O que, na reali-dade vae
vernante barriga verde, jiiuguem porqüe � um exemplo ,de gran- parte bo�. da convrvencia inti- ella buscar no ".seg\uido " casa-
a �1ossue tão forte e tãô serena. �eza moral e P?rque e,o leg:n- ma, as tintas rosadas

,
da lua de mento? ,,; ,\ \:,,'

.

. Ainda ror algum tempo, ,po- 00 de um magistrado SUpl'eFq. mel, a concepção, a chegada O ? 'Ar, \
h

.

) _
" -

rém, certa, parte do raciocinio qu
-

o 'b" erar a 1\€lm'
I

dos bebés as
'.

'I onadas que
amore z, sen ora nao Igno-

e na .sou e eSI? '.' .. ,
>

�':. f"
'" nu n

1
"

C'.' ra 'que. o homem é' exclusivista
politico brasileiro ha de traçar- rosa aposentadoria em ql'e 'll' azem a veI,ltura do ar; omo ':1,.'

t' t
.

O
',' _.

,

d 'd a
.. -, ). _. � nor Ins IUC ,o. pnmelro mal'l�

se ,no estofo
. ,as nOVl ao (:'8 'pa- nohtol'; te.rp'-:..sat'"p,a::-.c" tr;'tllf,!.:"',· poderemos� ent-ao' {?on-tQ.l'nl:1l',no"l 'd t

. -
. l' d"

tríoti:stas; mais'- das íêleas qU.e se dada a posiÇão de- 'commando, COLa uma vida nova, sem os ca- 1:' em a �osse .comI? e�,a. ,a ,:m11-
gerem no mallogro dos succes- vir apostolar as theorias que rinhos que afinal entreteceram

--

��' rece �
d

a�' pl'lm{cl,a;> , que,
sos ambiciona.do. s.' com a' 'e.iplo-I mal�ersoú quando mais necessa- os nossos dias, cultivaram a nos- �o am _a V.I a

t�Og\.ÇIl:SIlI,por p.ma,
..

d b 1 d d
..

.

, lmpre�s�o J:nex ln UIve'" 'no Setl.. ' :'

racão asenSIll a esentImen- nas deviam ser. saalma,flzeram-nosoutras,eom-. :ll""d' 'h' t d' ·'·t'·t·'
,.,.�.'

"

taÚsta da nossa g.ente, do q:ue 1 t t 't
'

'l 'd I .. orgu 10 . e mac () \ U o se -a' ',e-" "c'

d'a penetl'aça-,o conscI'ente des.,se
jJ[anoel ela Nobrega IP,e a1m1en e ou rals"r' a, ��poraq:uneo"'s�' nua' ànte' o .pre8tig�0 dessa: vio-',

- : 'es o lOS que ve a am '

1
. '- 'f '1 l'íI: , <Y'

.

d 'I O
espirita q.e defesa instinctiva, D "A Razão» de S. F,' /, _- e'aO'Ol'a ,se apl'!O'ar�m .para -sen'l':' açao"eg� '.' as�'o' �eõun o

.

. a 1.anOIS b·, "'b., se:gund.o vae eneolltrar uma mn-
tão inherellte a todas as lms o pre, daquelle caracter que se

Ih
.

/

11 h
" , '

'h t
c .

.

1 'd J d' er como e e con ece mUl-

moraes, ã que 0_ omem s� a 'em, " lmpunla, apezar e tuna, e a-
t

.d'
'. .

d d
pa;r3t ,o seu aperfeiçoamento.

... ooe .:
va-nos a boa impressão 'da se- das, a ema.Is,: h·sem ,

pnofl al�'",,' .

f'l
'. d'ft d � t b'l'd

.

d d 1 e c a r 1 n o porque alI

di;o:r�;:iV��l 'd��r à����r�ei�:�. Se'gundas 'nupc,las :���:��lls��üi:ç:o l�a
avfJa: 1;� estã� 'os fildh1� qu� âS ábsor'v6i?-

d'emagogicas, em que, de pref'e- mun.do?
: ei 'a.llravez e as, o

�

as as per�-

rencia, se solapam reputaçoos Rosinha tem .. raz'ão .
minha peClas e. as recordações ,do pas-

-

l'
.

d
.' , '. sado A bocca se calara com-

firmadas a custa c as
.

maIS
.

u-
. r·,· anuga; deve casar..;.se, preclsa ca� h�' d õ 'f

.ras virtudes, c!vic8:s, do que ,Realmente, minha ", itmiga, sar-se. '. '. vell o, mas. as reco!' aç es 1- ;'1 ,I ti'

eonstrriíi, --alguma cousa de me- eUa teve razão. Não se ;.':'1:'ompe _ Eu não penso a.SSiu'1, ',cf. cam e em c�da beijo, \em ,'cada .'e' 'i l'
;-

Ih
. ,

d h fl'emit'ô: dos sentidos a',lembl'aii'::"
_"

\,<--,\--
�,.,', or para a eOni3ClenCla a na- l'mpunemente os laços ela l'lltI' Clara, SI' bem que não teri o . , '\'" ".

,_
.

-

ça 'do outro se ,illteTporá· comó" ,,; I ')\
� cionalidªde')�ls.obas emulações do midade, os habitos que nella se autoridade, C01110 a senhora, pa- UlU fàlltasma redivivo. O azedn:.. '�,' ,:'1'� _;humanislno � eleganté com que contrae. ra versar bem este assumpto. ' "

.

d
... ,

..,,,.\"

cel'to'S h'omen's se exor-nam no f'lh d h b' N
. ,..T t" me será un,l. ,coro11a1'1o' e.sse pas;,,·,..

·

..1 ',)Nós somos." 1 os' o, .a !to, Unca caseI. na entan 9, Ja não 6
mistér publieo..

'

chame,-s\...e 'a 'e1Ie. ;FI'Cl'O, "�'o vl'rt"lde,' d'
.,

-d sado irremediavel, 'e 'OS. ·filh s'.' ',,]
'Y , • 19O que um prImeIrO man o

do primeiro que, antes de tudo',�" .i"

Se na esphera politica, existe, affecto ou odio.· \. supporta-se, estima-se e ama-�e . , '\'()
.'

1
' "

'd d são uma presumpçãQ de' ,'.am{)l',',. c'porém, uma compre leI;lsão ,ver- O easamento começa por,;q.m naturalmente como pOSfsUl or a
acabarão mentalménte 'repelli9';'dadeira do be:rn, porque nesse ajustamento de opiniões; de ,as"" nOS5a integridade physica. Foi . .

d 1;
sentI'do, como dl'�I'a Ruy ',]3hr<'b'0- .

õ d d
.

d t'
."

d f" 't' -a e dos, sen,siv.elmente deSVIa .,os,':é.,"")'.,
'

'" plraç es, e. eseJos, ecos ume. uma expe,nencIa e lnl IV ,

sa, o bem é todo justiça e li- E' a phase difficil,' .porque boa. 'ou" 'm�, ,irreparaveL Si 'má..,
vando a vIuva-esposa a IÜ1I'on'V').«�

h d
.

d ção que entre ena e e e,""'t'lO
erdade, formulas soberanas a, cada um dos conJuges tem o eveníbs ,�emer' a" renovação; SI

fundo, nada haverá perfe,it�trren-.autoridade e do direito, da m- !feu, arsenal completo e, ainda boa, cumpr,e.'uão tentar a' Pro-
te consolidado. se eUe, o; �'se-

telligencia e do progress,o, a que dotado da melhor boa von- videncià l)ivina que' tão gene- ..h'

r- carta que o Presidente Konder taele, raramente concerta a pro- rosa nos foi. \ gundo, foi na verda4�\ ;A9'1�pel-
I'lscreveu ao O CONCILIADOR, pria individualidade em benefi- Creio bem;na força do hábito, lido a �s.s,as nupcias ,�?'�:�irh af-

1 L ' d t
.

d 'd E' (nue e' uma segunda. na,.tur·eza, fecto VIsi'nhl? q,� deseJO '�e pos-e e ages, e um ocumen·o pre- e�o a VI a em commum. por 'l.' ....

se, ,ha' de' r·'e_t·.ral·:r�.se \n.pc·e,'··�".aria-cio t' o aferia
.

1 d 1 d a ç o mas a natureza não dá ,salto's e é - Y r:
SO e opp�r;. uno com - iSSO que-a ua e me UI' a

ment'e'núa.··.'n�o.,'kentit'\.lb,' travo'
dor das excellencias moraes com pouco. Desfeita a illusão, entra- por isso que, como diz a senhora, '.1 '"

que se vem :goverriando este Es� se na vida rea� e os caracteres, custa tanto aos casàes novos fa- dos· soõej?:>s' "p'a�sa.dô�i
,;

que só

lado da Federação. 'que são 'vil:tuaJwente diversos, zerem o ajustamentrl' do' seu são dalle
'

pE;ll.q.s\ tsent'l'dos, mas

\ Palavras de limpo liberalismo começam. de attritar-se. Por ni- modo de vida. Eu,' pelo menos, contimlitril n.o;.0'ttl\o pela r_ecor-

que não são mais que o ar1'a- riharias, por futilidades, por tive propostas que régeitei pelo dação. '. " '.

. .,. ,;;2 ,

zoado de uma compleição poli ti- cousas serias. Eis então 'que en- temor de não ser feliz. Mas _EntãO' sobrev&1ll la saciedade
ea fóra desse prurido reivindi- tramos assOlnbradamente na pha- imagiue'- a senhora que differei;l- B a fuga '.o��;a,:',\lwtímonia ,e o

cador que- por ahi anda á feição se perigosa. ,'. ça capital entre dois tempera- desprez9· Si, ,}llalÍs Gommumen

de-ultimo recurso r�demptorial', Felizes os casaes, que nãó le, l;llentos fie homem. UIli será mei:... te ell� ,ca!\]OH, por. um interesse

essa exprBssiva carta '(lonfirma vam a maIos' pruri,<los de cada go, outro violento; este calmo, quàlquef" es�e'linteresse condu

a intuiçãO de um republicanismo' temperamento; ��s, se qualque:r; �pasiguador, aquelle .idi�a:vel, at- zil-o-ha fatalm�nte á dissipaçãO,
inteiriço, fundamenta uma indo- p,0p?eraçãO é �9n:a?a a má con-, trabilario; um, ponderado, reflec- á irolubliid�de em busca do

18 e objectiva o temperamento ta, lUcomprehendlda ou replica-' tido, condescendente,' tolerante; amor livr��)'sento de penosas
de alguem, em cuja directiva 'da com ind�p�ndenci'a - elle outro, irriquieto, voluvel e,s9armi- evoeaçÕ���v<1
governamental nunca deixou de começa a glorIflCar a vida 'li- 'n'Qp, dominador. Nestas - condi-

/

Ai dê' d:] Rosinha se porven
M encontrar ui?-a justa comI?re-:- ,:r� de solteir?,. a sua tran,!url-- ções ,mai� ou . m.eno� prevista�, J'tura .el.l���;�·onvola. est�s segundas
hensão do sentldo .democratlCo. 1���4�; de espmto e entra a fa- çe!_tas e'lrremedIavelS, com mal,: nupcl�, 'por uma lllusao de amor.
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o CONCILIADOR
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O Dr. Mario Texeira Carrilho. Juiz
de Direito da Comarca de Lages, na

fórrna da Lei, etc.
Esteve nesta cidade, procen- Faz saber aos que o presente

dente de sua fazenda na Coxi- edital virem ou delle conhecimento ti

lha Rica, o sr. cel. Belisario verem, que havendo designado o dia

R
21 de' Janeiro p. vindouro, ás 11 ho-

amos.
ras na sala das audiencias deste Jui-

DR. H. PAPE zo e do Tribunal na Prefeitura Mu-

Acha-se nesta cidade dando nicipal, para as sessões ordinarias do
Tribunal' CIo Jury desta comarca que

\

consultas no HOE?pitaJ de Cari- trabalhara em dias consecutivos, na'
dade O sr dr. H. Pape, medico conformidade do artigo 76 do Cod igo-:
dculista. Judici;'_río do Estado, que foram sor-

'd d
. teados para servirem na referida ses-

- Esteve nesta Cl a e, vm- são os ssguintes jurados: 1 Manoel
do de sua"fazenda, o sr. capm. Estevam daLuz-Sta. Thereza, 2Man
João Francisco Arruda. cilio Rodrigues de Figueiredo = Tri

"

_ De Capão Alto estiveram buto, 3 Hosannah -da Costa Neves L

C. Alto, 4 Jose Waltrick Vieira
nesta cidade, os srs. João da Painel, 5 Osny Pires - Cidade, 6
Silva Ramos, Hortencio Camar- Joao Vieira de Mello =;.Pail1el, 7

go Rosa, Gaudencio Andrade, Leopoldo Pedro Goedert = _Generoso
Edmundo Ramos, Belisario , da polis, 8 Julio Gerber - Sta. 'I'hore

Silva Ramos e Felisberto de 'za, 9 Salusbiano Henr-ique Netto
Bocaina, ,10 Joaquim Victorino de

Cordova. Macedo - Painel, 11 João da Costa Ne-
. _:_ Acha-se nesta cidade em ves - Cidade, 12 Octacilio Ca�tano
visita á sua familia o sr. Octa- de Oliveira :C<?uto = Cerro Negro,

.

S . '. - d f, i 13João de Oliveira Branco - C. Alto, 14
Viar:o ousa, nanao o pro essor

I Guilherme Em Sobrinho '= Genero-
Trajano Sousa, um dos redacto- I sopolis, 15 Pedro Stephano = Sta.'
res desta folha. ! 'I'hereza, 16 Quirino Kretzer = Sta.

_ Do Cerrito estiveram nes- Thereza. 17 Francisco Quintino dos
A I

.

G Santos - Bom Retiro,' 18 Leandro
ta praça os srs. At aanazro .ar- Vieira de Liz _ Oerriro 19 'l'heodo-
cia, Herculano Pereira dos -An- 1'0 Correia de Mello -' Cerrito, 20'

jos e Oct,avio Garcia., . yedro �orries ,de, Campos = r_ndios,
_ Estiveram nesta Cidade 21 Idalino Ribeiro de. A1ll1el�a-

.

1 C ". p� "Cerrito, 22 .Joã,O Maria .Garcia =vindos c e orIeJa. lUtO, os sr�. Cerríto, 23 Joaquim Salustiano Gon-
João Nunes do Amfl,ral, Louren- çalves = Cenito, 24 Va,lencio Lu

ço Baptista, Antonio Nogueira, I cas de, Liz - Cerrito, 25 The?c1?Jino'
Feliciano Picinini e com sua

I
C, Tluesem. - St�. :)<'rereza, 26 Rer-

.

'I' A' B
'.

'

cílio da Silva Coelho = Cerrito, 27
fanu ia o sr. ,ntomo a.pt�sta. Solon Vieira da Costa - Painel, 28
- - Regressaram do, vlzmho, Ricnrte Ahtonio Pereira de Sà - C.
e�tado do Paraná, a sra. d. Ma-' Alto,' ,

ria Godinho de Oliveira 'viuva I A todos os quaes e a cada um de

O professQr Edttal'do Amaml. d f' ..l J' 'F l' d' OI' " per si, os convida a comparecer no
O Ina'.lO, ose e iX, e Ive1-

dia, hora e local acima d41signados
ra, e, da CIdade de RiO Negro, tanto no referido dia como nos' dias
a senhorita Izaltina Muniz, 'fi- seguintes emquanto du'rar a sessão e

lha do sr. ceI. Antonio MunIZ. f:orem .iulgado� 01'1 réos a que ne11a

D E� t d d S P 1 forem submettldos, sob pena de muJ-
- O s a? e . ,�u. o, ta de trint3. a cincoenta mil reis {i

acha-se nesta CIdade em VIsita faltarem e na reil1cidenci!:t de cada o

á sua familia, o nosso contérra- dobro dessa quant.Üt. Outrosim, faz

neo sr. João Muniz. : �aber que serão j�lgados os réos éu-

A 1 'd d
. JOB processÇ).s esteJam preparados,

- C la-�e nesta C1 a e VIn-
:lj: para que chegue ao conhecimen-

do de ErechIm, R. G. do Sul, o to dos interessados' mll,clei passar o

nosso conterraneo sr, José l\fa- llresente eclital que. sera affixado na

RA�IOS ria Amorim. }Torta dos auditorios e pubhcado peja
R' ' f Imprensa local. Dado e passado nesta

- eglesssou para sua a- cidade de bages, aos UI de D�zembro
zenda O sr. Manoel Arruda, 'e o de 'Ul29. 'Eu, Arna.ldo Vieira de Cas-
st. Alvaro Rocha. tro, escrivão do Jury o escrevi,'
- Acompanhado de sua fa- (assig), :'lIfm'io Teixeim Cdr7'ilho

milia esteve nesta cidade o sr. '-,.

Lucidorio Paes. .• �-""".....----

---..../-'-000 e 'DEP. THIAGO DE CASTRO
- Vin�o de Palmas, Est.ado' Cartões de visita aprom-

CASA DE NOVIDADEcY I
do Parana, acha-se nesta Cida- p-tarn se com urgencia nesta

D Viajou para Florianopolis, on- de, o nosso conterraneo sr. Ju- -,'
.

',< -

gn:mde red'tlcção de ,preços de foi passar o natal com sua I ventino Xavier da Rosa. typog1'aphta .

AllNO 1
!SI ?

do PapaJubileu INTERIOR

Revestiu-se de grande impo- A REFORMA ORTOGRAPHI-
nencia a recepção do papa Pio CA
XI ao corpo diplomatico, que
compareqeu.ao Vaticano, em

uniforme de gala.
Em nome do corpo diploma

tico, falou o .ernbaixador do
. Brasil, sr, Magalhães Azeredo,
recordando que era' a segunda
vez que os representantes di

plomaFcos, junto ao Vaticano,
tinham ,a ventura de compare
cer, incorporados, deante do
Summo Pontifice, tendo sido, a

primeira) logo depois da assig�
natura do pacto ele conciliação
entre "a Santa Sé e a Italia, 'pa
rá ap'reselJ.tar as congratulações
-de todos os governos do
mundo, pelo acontecimento que
deixarade ser nacio,nal para ser

,universal. .Disse que, no dia de

hoje, repetia-se o jubilo de t,)- Chegou ao Rio grande( com

dós, que, 'por seu 'intermedio, missão, composta de brasileiros
vinham, apresentar ao papa as e americanos que vem fundar
mais sinceras congratulações, alli um importante Oéntro de
pelo jubileu sarcedotal do che- Aviação, dispondo de escolas e

fe da christandade, que no in- fabrica de apparelhos.
verno de J ,879;- celebrando a

sua primeira missa, numa tvelha ACADEl\.lIA DE LETTRAS
egreja Romana, não poderia,
pensar que, meio seculo depois, F?i eleito presidente da Aca

v-iria a ocoupar o posto supre- demia de Lettras o sr. Aloysio
mo da relizião catholica sobre- de Castro.

, b

a terra, chefiando-a desde os

tropicos. Mostrou, em seguida,
as victorias do actual pontifica
do, comparando-as com as do
anterior; para fazer resaltar a

universidade da Egreja. Accres
centou ainda, o 'orador, que a

pequenina Cidade �do Vaticano
é, agora, a casa dos milhões de
catholicos, onde se encontra a

forma maxima do mundo - a

quella que não tem igual. E Realisaram-se no dia 11 do cor

concluiu, dizendo que as -home- rente, os exames do anno lecti

nagens que as nações ali l'epre- vo, nesta escola, de accordo

sentadas estavam prestando ao com o regulamento geral da

,!) summo pontífice, era um verda- Instrucção Pnblica, com os se-

deiro hynmo de fraternidade guintes resultados: ,

humana, cuja expressão mais Approvados C0m distincção 7

fortemente se encontra naquel- - 1° anno. Approvados plena
la sublime mensagem: "Gloria mente 4 - 10 anno. Approva
a Deus nas alturas e paz na ter- dos simplesmente 13 - 1° anno.

ra aos homens de boa vontade", Reprovados 11 - 1° anno.
Em seguida, o papa, depois A banca examinadora, 1'01 pre-

de saudar o ,corpo diplomatico, sidida pelo sr. Inspector Esco

referiu-se á elevação das pala- 'l�r, Antonio Gaspar�llo, e ser

vras do diplomata brasileiro vindo como examinadores os

que o saudara, dizendo que por srs, delegado esc?lar João Ante

occasião do seu ultimo retiro, nio Henriques, director do te�e
havia meditado longa e' exacta- grapho Joãó Gualberto da S11-

mente' sobre os mesmos pontos va, . professor Pedro Antonio
a, que se referju d embaixador Candido.

,

brasileiro. Assistentes: Collector Esta-
Terminou dizendo que agra- duál sr. Manoel Jos� Nicvllêli

decia as palaxras luminosas e e Soter Cassão.'

cheía_s de sentimentos pronun
ciadas pelo orador, qU(\ expri
mira as congratulações dos re-

presentantes de todos os gover- ViajeantesllOS do niundo, e que, uma vez

os sens prezado.s filhos se dirl- CEL. CORDOVA PASSOS

gi!1lll a ene, COlllO um pae, seu- , Acha-se nesta. cidade,
tia-se bem em repetir para to- o sr. ceI. Cordova Passos, pro
dds;, ôs seus conselhos pela /paz vecto açlvogado no foro dt3 Cam
sem· temores e sem restricções. pos Novos, e um dos redactores
Depois de sua oração, o sum- desta folha.

mo pontifice deu a benção pa-
pal a todos os presentes e suas DR. ADALBERTO

familias, bem como aos gover
nos e povo, que, ani, se acha
vám representados.
(Do «Diario de Noticias»

Porto Alegre).

A Associação Brasileira

pl'ensa oae pedil' a sua

official

de Im

adopção

A Associação Brasileira de

Imprensa, por proposta do sr,

Nogueira da Silva, resolveu -di

rigir um appello escripto á to
da imprensa do paiz bem como

ás associações e sociedades jor
nalisticas, presidentes e gover
nadores dos Estados Ipara que
seja adoptado o systhema de

simplificação órtographica ap
provada 'pela Academia de Le

tras, ultimamente.

FUNDAÇÃO NO ',RIO D� UM
CEN'l'RO DE AVIAÇAO

.

ESCOLA PUBLICA NOCTUR ..

NA PARA ADULTOS G. D.

.P. ,(AMADORES DA ARTES"

Exame '.

Em companhia de sua
-

exma.

familia acha:"'se nesta cidade o

sr. dr" Adalberto Ramos, dig.,.
de no Juiz de Direito da comarca

_de S. José.,
.

.
.

Dr.H.Pape
DE· BLU M E�IAU

Medico especialista em doenças de

Garganta, Nariz, Ouvidos e Olhos.
,
I

Cheqoi: nesta cidade e dã consulta» no Hospital de
Caridade.

Executa todas as operações da: especialidade empre-
gando os processos mais 'modernos. ..r

Emdireita nariz defeituoso (nariz torto, tapado, pó-
lypo etc.). .'

Cura trachoma, estrabismo, Vegetação do vaso-pharynge etc.

Operação de Azuéro

exma. familia, o sr, deputado
Thiago de Castro, director des
ta folha.

CEL. BELISARIO RAMOS

Ed ital--J u ry

,
J
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)

���������������;������� '".

, h1S'2s'2S"2.S2.S2'Efi.s-2.S2.5-2..s2��
.

Ao taco de ouro �; CA S A O[ N O V I n A O' E S m
Vende-se. uma chácara situa- Queres um,! boa cerveja, illr'

J
. �

.

da no Morro Grande, com boa v' lo '1' O1n18, 10re8, conservas, Armarinho e Miudezas. aguada, lavoura especial, gran- doces .

seccos e em caldas, � I

d� parreiral, e, outros arvoredos �'fructiferos. :Mais informações bom salame, cigarros pro- .

com o proprietário ou �om o 81'. cure o TACO DE,OURQ de A maior e mais bem sortida no ral�lo em Lages
Pedro Steffen. Co���� �er. L, ' Anto�iQ' P. do AmCl1'�;l ;: m

!

I
- ARTIGOS 'PARA HOÚENS -\

' )

Lages Outubro 1929 ru
C-ASA DE N0- l�' Chapéos :-De feltro, palha, lã e pello, grande sortimento, ru

LUIZ 'ERBANO r�
.

d d t d
. Ul

F lUZA HOTEL V IDADES m �:�:::;';:l �::lYa:a:"ça
e campano,.

'�! . o

_ CHAPÉN.s, SANDAI.i<i.S ETC. m c,ami�as :-� maior e n;tais c�mpleto sortimento, desde q$
RUA IIERCILIO LUZ- LIQUIDACAODO NATAL �

ate 50$. Camisas de' mera e tricot,

,

PROXIMO AO HOSPITAL

'I
" ,

..

,.
.

'

,

.

. Vende pelo preço do custo "Meia» :-Grande variedade'[ em côres phantasia, seda, l�t e

Laaes _' S C tI
.

.'

�
aJ;�odão. Lenços, 'gravatas, eollariuhos; suspenso rios, Iigas,

, o . a·lanna / OTHI."GITINITO
.

t'
.

1 1 b h b I''1. Á 1 CIU as, cuecas, camisetas, uvas, capas (e 01'1'f1C a, ga are me

e sobretudos. 'I'ecido de borracha para caFas. Colletes demalha.
\

�� IUr.��allf:fi�IH�\ JBrI:n.s e CasemIras

ii ,II j' R I'
.

. ,m
: -CLINICA

.'

!:
'e ojoaria

I

- ARTIGOS PARA SENHORAS -

miB Cliapéos-80m.b1·inhas

� DENTARI,A �
B � �
. �
ii DE �,

,

) = IVAN M. G�DINHO :
� Formado pela Facul- if I
:: dade de "Odontologia !! I

da Universidade do ii - ARTIGOS PARA CREANÇAS -

! Rio de Janeiro, e de II irtigos_.. de optica. t
'..

ç
.

'

�"� • f' 'Meias, chapeos, bengalas, etc .

..§ VIRGILIO J. GODINHO ii RELOGIOSDE BOLSO.' �
ARTIGOS PARA PRESEN'L'ES - 'Brinquedos e miudezas

�.. "<, 'li Pa'peis. e. artigos �scolares, ·li.v.ros, em. bra.nco, cartões postacs
� Especialista em den- ii Om.ega, <Minerva, Cyma. Iii taduras duplas ana- ti '

e de' vlsita". Romances. Papeis para agrimensores, etc.

� tomicas.Attestado pe- ii 6Vio,rõe�, GVio{í110�, I Flores, Rendas, Bordados e Fitas.
'

'�ii lo. eminente mestre � 61)io.ra�, &Ban2otia� e I
z� da Odontologia Bra- O

?!: sileíra, professor A. I! I ea't?acp,...i11ft.o�. Forros, % aviamentos para alfaiates.

� Coelho e Souza e com ii . W
..

�t 19, annos de pratica m Officína de Concertos SANDALIAS -- PERFUM4RIAS 111
• � m
li

profissional. li
Rua Correia <Pinto N. 14 Gramophõnes, Victrolas.-Grande sortimentos em 111

'i� Consultas: Das 8 d ii discos. Agulhas, . ru
� 1 e dasS ds 5 horas. �. L a I � 's

m� ,� TAPETES. CORoAS DE BISQUIT .

.� Rua Correia Pinto, 20, � Santa Catharina ru m
,. "�'I ",,-=00 " m .' �

.

. Rua 15, de Novembro-23 Lages ru����m�w��m�� � �
"",,, "W�� mr� �m(�m'Jí!: ....."""""" .... , v�cC"-=j2S2...S=':.5TR2.S'2�é=H:':::;,=SdS;::::::=;;:.:::n:=:.>'

o CONCILIADOR Attencão ! ,S2,m'FS'2..S2C:::H=!St:::::!�=H==,2S2.�S"2.s-2

. 1 �ln ir'\' . lt �;, ·1.....' .: � �\ lRn1Avisamos aos nossos as- CARTOE� DE VISITA :u �lII�re�� 'V���,lU; �Q:tn @,��anCla '!t .;

siqnante« que estamos pro- aprompta\fi-se com urgencia �.n
;.J/

�)llcle se co�feccio:?-a com t.oda prornptidão m
cedendo a cobrança das-as- _ nesta typographia m

. e capricho ternos � ultima moda., �
'�/

Procurae hoje mesmo a Alfaiataria
siçnaturas desta folha. (Rua 15 de Novembro n.35

��W�;�IV���y�V�V�V��

r
I �

Que recebe .
mensalmente do Rio- e 8. Paulo ln

� f'igurúws com: as ultimas novidades rij
= APURADO TRABALHO,DE AGULHA == í�

�ü
Dispoe de bons otficiaes ��, '

\

JOÃO DIAS BRASCHER
::::c-,'

�1 - Rua 15 de Nooembro N°13 -

lli L'AG��:=-- '__ SANTA �ATHARINA ffi
"2.SS'2.'2.S2S2.S2.S:2.S�S2.2.S2..S2S'

(

ITAJAHY Sta. CATHARINA

JULIO-WILLER'DING & C�
t

\��,-

.Farinha de tri,qo Luz e Brilhante do Moinho da Lue (10 Rio
de Janeiro. - S:zl k.losoró, Maea« .• Perqnae e Cearei, assucar

branco, [JI'OSSO, cafe ,.grão e moido etc.

- DEPOSITARIO NESrr:_A PRAÇA �

ER�ESTO HILDEBRAND

�Convem ler

\

Ervin Spec�t Meias de seda :-De, lã, seda e algodão, granel e variedade em

côres, preços e qualidades.
-' .

Bolsas, luvas, collares, yéos,J.grinaldas, camisetas de la; etc.
Chales de casemira e mantas de seda.

,

RELOGIOS, JOIAS. -
. Fazendas finfl,s e .IJrossas :-Sedas e Voiles à phantasia. A
colchoados, cobertores e colchas. Cortinas para jauellas, Stores,
Atoalhados e pannos para �esa. Toalhas de banho e rosto.

JArtiços para presentes
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.: ������� ��������-==��:w;�=�-w.#=t'
..

Ir#���--;,"r-""'���� ""':.............. . _,_.... *'" &... �""'"'""""', r S;:::::::I52
.....,2==2S2!:52.

1 CA:;Rg�R�����UJO � 1= co NH liA R I A 10EU ��
: Hotel central � <,

.��, rr��ryc{1,,� ��'������:�:i�� ;1,' rn de oari d d d b l b bC:::
n

_JCoOnfãorOt,o +'JHOy,rgl' aene - mJ
_ II

J, em sempre qram. e carie ar e e a as, om ons,
I. tj: . __

MOLESTIAS INTNRN�S" '� biscoutos, bolachinhas, .doces eeccos e em calda. ru
Rio Capinzal .

',� .
- SY PHILIS - � BelYidas ."iciona.s 'e extranqeiras. . Ill-SANTA CATHARI:eJ.tl Consultas: elas ,9 ·ás H no � Cigarros e éhaT'ldo� para todos ÇJs gostos. 2S'2.S2.S'2...S'"2

e, - •

'�-lfospital. e das 3 ás 4 em W CO
-

S r

,J s,ua resid,enpia, na Rua 1õ ij MPLETO ORTIMENTO DE BEBIDAS
�s:z,::::#:3:;:*:::=::=:��,��,':' de Novembro N.o 8

.Ó: 'ij "

,NACIONAES E EXTRANGEIRAS. � , �
, ,b�=::t�!i:�3::t=:;:2:� Cate, 'chocolate, leite, frios, bifte a qualquer hora.'

I �� fa�rica_�DeE_eSCOYa!�
, r�r...I.ia:��·:#�p"'��r·�O",3.)c�u:,',.r\a;"""'e

...

t�o"'*":.1"�_'II·"
Variedade de pates, sardinhas, linguiça e car-

'" ' �
Ir " ne de P01?CO\ em, conserva, etc., etc.. �

jl� .Toão:E>. 'de
--

c

� .' �' ,'"
ti "@ont::aêta; doce� fí110� Pa.t.a. ca.�a.me.nto� e. 're.�ta� � . <> �Ivera 8

� .

'C It· ,"" t su (�'LA:i�Lau;. �������NA_ �;�,�, - IISUO e.
-

�I fRua Marechal Deodoro, n. 6 i����..,..,g�"""">li

� ,do Lenzi . �';:-Z='-""_"B '"

f>� familiar HotelL�t3::::::*�"3:���-J� I�[ R:.iEDMUNDO. WIERING: -.--

F":E:RE.::F.t.A..\
�I.A.

.
,--

----r"'-- Prédio novo
" '".

"

.
',: ti = NleCf,zco -, l!t li Jgen ,

�E391'� Àtte{;de a chamados para for .. lfl,(�prompta-�e com perfei- PRAÇA VIDAL RAMOS __;.

l!f cMedições 'e
"

� da cidade a qualquer hora, ti _ ljru(;-ao e brevidade todos 9S '

Frente ao mercado
i

" ,: ' ",'
.,' rt1". '

. . til tra�alhos da a;'te, co�o : '

I!l' D '

,'-
- 4J ii Resld. - Rua ��rClho Luz �� (ogoe�, laoatorioe, mesinhas, I

,

o e,marcaco,es � rit 'n. 22
, ..
,:.

�I g�'r:(hs} machados} _(ouces, es-
,
= Gl � Lti.GES· r tribos.esporas, facões, etc. I'

PEDRO RODOLPHOpOR. rt1 J. ,-,
� x�, .�, ti e todos os concertos.

, ,
.

, LP ft � s *...:-:..s;�=- -� .

-"',,

.,.. '., ru TOS D'AGUA. rul!l çao de quaesquer tritba- i :,::.:,:-:,:.:,:.;,:-:.:-:.;;:.:-:-:,:-:-:.;,:-:.:.:.:.:.:,:,:.:.:':':':":;:
U1 Sercico o tid U1

.

- DE -

'l!l lhtfsàetm'ediçã�'edivisãO.·.'� }Dr.· ÂRMANDO R. DE ���
ru

Rua Qui�ltig:l::!a�l�a
J

HILARfO LENZI,( éJ de terras, �v��gr-�l, ou, Cl �: ,C..ARVALHO \:j� U1 proximo ao mercado

m fttdicialmenter bem conio)O �:� :.::. 02..S� - RUA Mchal, DEODORO-
l!l traçadoede estradas etc. �1 ::: "MEDICO ::: Jl:j]!§]!§]jljjj]I�il�rm!êl!]jgilill§l!]�llllimJ,;;lllirW":;,jiTj;;�rt,j i

I!l
.,

I •• ',I r i . � ::: " .v
:

\... '.',)'ijj

lliil--'-----,jl!1"Pr:�ços mediante,�just� � (Clinic� g.eral-Cirurgia Partc�s. j��!! CASA -II;RARÉ II H atei,",'"'1+1,�",:'"",,, Fl�qR,�,),.l,·::�.,T,O,",R,10: ,m, '�:l.,:.:. S,.�",JO�q\.lim da Costa da, Serra. :.:j...� �,:,. João Francisco da Silva�l "Se h m itt
41 ,R - IJ 1" L 37 4J ,;:. R.�Ce?ell variad« 'sortimento de �', ,

.
- DE -:-

'!: C1, �ta:, ,�l3rCl 10 nz
-, � .:.:,.:.:-:.;.:.;.;.:.:.:.:.:.;.;.:.:.:.:.: �';·:·:-:·;·:';·:';·:·:·:-:';·:··I j� �l��.\�e�Opohs, Brusque e Porto ffilll JACOBSeH:M: I TT

� '�'r:.7�:i f�����:: b:i:��:::on., ii Rua 15 de Novembro n. 12' , 126.

"

"

'

.' Cl �.� CERRITO == LAGES [liIBLUMENAU
= S. CATHARINA

-, r. ,;, " � ,de' -� 1!1 - MEDICO - lU 101 liJ'
..

' ,I - ",:,:' -'
\ :'

"

'. rtr rt1 I !ruJ!,llr1i[i;l1.iJlI!lSliíillm§1;t:!E:§iimlffi]]�§imiWl§]]iE.

;,l ' �íl.9�o.\ Ounques -. � Operador e parteiro � ��!""!���-��������������������

[,-Pr�ça',V��/�1,,�am9s Selllor- Cl = CONSULTAS: = i!l I
. C A S A S ( H R A N A', ;" R;ece,qell Vài'lado: sortir�lento em m?- � Das 8 - IOda H,lá,nhã

'

� _,
,

' 'tltll' cmiLs pa:ra" thlmarrao,- montana
d dp',ttl'.\L hQ�neJt& e. senhoras.

'

e das 5 - 6 a tal' e.

�'PREÇb AO ALCANCE DE TODOS � RUA CORREIA PIN;:O N.O 25 .�
') "i

..

-

� Pharmacia Po,pular 10-11 �«Tinturaria c�imica QlP-hal'maCia.
Flora 11�12 Cl

- - LAGES·- �
de ÇH3'E3-6-E3-E3-�

,

'.
J (�

,

.:[.C,,:aato11i�tta. . @o��a. I ._.

'�" Ti'ab��ho:;<ga�ànti�() e , Hotel Central
, ,.' �peaeiço�c1o. !RÚA lVIARECHAL DEODORO.

.. (�tlfÂ:,C�f;: ÇORDOVA, 52
..

Ponto conunercial.
L'AGES,· � S. Catharina 'Lages == Santa Catharina

. ;...1: r- _ : •. " J

CASA
.

CRUZEIRO
, -'DE.J .

'

.:J'oAO C:R:l::JZ .T'LJ'N"IOR

- RUA CORRÊA PINTO, 10..;_

,Ferragens, Louças, Vidrós, Tintas, 01eos, etc.
Grande variedade de objectos para presentes

,

- STA. CATHARll�A LAGES

�os Viajantes

RECENTEMENTE lNSTALLADA
.

,

- ARMARINHO) S}fCCOS E MOLHADOS -:-
" �. /

�rtigos para-homens
Variado s01,tirmçnto em gravatas, lenços, cplla

rinhos, camisas, ca:misetas, cuecas, meias, ligas,
,b1oins, easeJnü'as, sob}et'lldos, etc.

Artigos pf} ra. sen horas (

Grande variedade em córies de,'voiles dphanta- \

sia, seda estampada e lisa, alpaca de seda, pelu
das, etc. J.vleias, ligas) bolsas, côUares, etc.

'

....
'

Cobert01'es, colchas,. toalhas de rosto e banho, atoa-
"

lhados para mesas, etc.
'

_________'�_a�'__--------

LO't6ças, ferragens, . bebidas, doces e, geneTos'
'

,.

alimentícios. '
'

- I

I
I

RUA HERCIL.IO LUZ N° 11
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